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1. Apresentação

Esse relatório descreve as principais atividades desenvolvidas no Laboratório de Ensino

Flutuante (LEF) - Ciências do Mar IV (CMIV), durante o ano de 2023.

Ao longo do ano de 2023 houve diversas saídas para treinamento e formação de alunos a

bordo do navio CMIV, no total foram embarcados 450 passageiros que incluem alunos e

professores de diferentes instituições de ensino.

Para proporcionar os embarques são realizados os procedimentos de preparação da

embarcação, subsequentemente as vistorias e a elaboração dos documentos de autorização

para realização de saídas ao mar. Os procedimentos de preparação se enquadra desde o

treinamento da tribulação, as manutenções corretivas e preventivas da embarcação, além da

aquisição e fabricação de suportes que visam a segurança dos passageiros e da tripulação e o

funcionamento da embarcação. Os procedimento de preparação de documentação para

autorização de saídas em mar, segue as normas técnicas exigidas pela marinha do Brasil

(Capitania dos Portos de Pernambuco). Para emissão desses documentos são realizados

vistorias e testes (exemplo: teste de borda-livre, teste de máquinas) na embarcação para

autorização de emissões de certificados. Foram realizados serviços de testes de segurança,

como o a inspeção dos equipamentos de segurança e salvatagem seguindo o plano de

segurança do LEF Ciências do Mar IV.

Conforme relatado acima descrevemos abaixo algumas das principais atividades referente as

manutenções corretivas e preventivas para que a embarcação se encontrem em perfeito

estado de conservação e operação. Essas metodologias são aplicadas não somente para

obtenção da documentação de liberação de usos emitido pela Capitania dos Portos, mas que

possamos garantir a segurança da sua tripulação e de seus passageiros. A embarcação

oceanográfica de ensino e pesquisa se tem também uma atenção especial referente ao

manuseio e manutenção dos equipamentos científicos localizados no casco e convés da

embarcação, além do cuidado de certificar a qualidade dos dados por este coletados. Neste

relatório, descrevemos algumas atividades e rotinas executadas (visitas, aulas, vistorias,

serviços de checagem de equipamentos, emissões de documentos/laudos para operação do

LEF-CMIV, manutenções e aquisições de equipamentos, peças de reposição, itens alimentação

e de higiene...) para preservação e segurança do CMIV e a realização das aulas práticas

efetuadas ao longo do ano.
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2. Características principais do LEF – CM IV

Nome – Ciências do Mar IV (Figura 1)

Armador – Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Construção - Indústria Naval do Ceará – INACE - Fortaleza – CE

Características Principais características da embarcação :

- Comprimento Total – 32,00 m

- Comprimento entre perpendiculares - 29,16 m

- Boca moldada – 7,85 m

- Pontal – 4,30 m

- Peso leve 221,7 t

- Calado Máximo – 2,91 m

Figura 1. Laboratório de Ensino Flutuante (LEF) - Ciências do Mar IV (CM IV) em manobra no
Porto do Recife – PE.

3. Manutenções do LEF - CM IV

3.1 Manutenções Preventivas

3.1.1 Pintura externa da embarcação

O processo de oxidação ocorre com maior frequência devido à exposição constante da

embarcação à umidade carregada de sais proveniente do ambiente marinho. Aproveitando

os períodos de estadia no porto, as seções de convés e máquinas realizaram os

procedimento de tratamento e pintura das regiões com maior ocorrência de oxidação. Para

este procedimento são realizados através de material adequado e produto de pintura
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especializada para o ambiente marinho. Este tipo de procedimento é realizado ao longo do

ano quando, em certas da embarcação esse tipo de atividades são realizados quando a

embarcação não se encontra navegando para realização das atividades de ensino no

ambiente marinho (Figura 2).

Figura 2. Tratamento de pintura na área externa da embarcação .

3.1.2 Manutenção periódica do Motores de Combustão Principal

(MCPs)

Os serviços de manutenções dos motores são frequentemente realizados na embarcação,

um exemplo são as limpezas dos filtros de combustível para evitar futura obstrução parcial

ou total destes. A obstrução dos filtros podem ocasionar a redução do desempenho dos

motores, aumento do risco de falhas ou dano ao sistema de injeção. Seguindo as

recomendações do fabricante, a limpeza dos filtros centrífugos envolve a desmontagem e a

limpeza dos discos além da limpeza das câmaras e das peças de vedação com solvente. A

limpeza dos filtros centrífugos dos motores de propulsão, foi realizada em 14/02/2023. Por

ser uma manutenção obrigatória e crítica, a inspeção visual é realizada diariamente e a

manutenção e limpeza dos filtros quinzenalmente ou quando verificada a necessidade

(Figura 3). O registro da atividade é realizado no bandalho e no diário da praça de

máquinas. Outros serviços também são realizados, como a limpeza das duas unidade de

caixa de mar presentes na embarcação. As caixas de mar possuem elipses de vedação que

quando abertas, expõem a sujeira captada através de uma cesta filtrante. Uma quantidade

elevada de partículas (substrato e resíduos plásticos compuseram a maioria do lixo

acumulado nas caixas de mar) são captada frequentemente pelas caixas de mar.

7



LABORATÓRIO DE ENSINO FLUTUANTE – CM IV, Relatório 2023
_____________________________________________________________________________________________

Figura 3. Limpeza dos filtros dos MCPs.

3.1.3 Atividades diárias de limpeza e arrumação

Dentre as atividades diárias praticadas pela seção de convés estão a limpeza e arrumação

das áreas internas e externas do navio incluindo laboratórios, passadiço, banheiro social,

compartimento de freezers, refeitório, camarotes de passageiros e conveses (Figura 4). A

limpeza regular é importante para manter a segurança, a eficiência e a vida útil do navio,

sendo realizada de acordo com as normas e regulamentações aplicáveis, utilizando-se

produtos de limpeza que evitem danos à estrutura do navio, meio ambiente e tripulantes. A

importância de manter os ambientes livre de sujeira, contaminantes e resíduos mantém o

ambiente livre de riscos de acidentes e contágio de doenças. Com a utilização correta e

completa de equipamentos de proteção individual, o marinheiro de serviço inicia a rotina

diária com o serviço de limpeza removendo o acúmulo de lixo do dia anterior e varrendo as

áreas internas. Os compartimentos internos são tratados à base de aplicação produtos

químicos adequados às estruturas da embarcação como desinfetantes diluídos em água e

para a limpeza dos ambientes externos é feita a retirada de sujeira com varrição seguida de

uma lavagem à base de desengraxante e água potável, quando necessário. Após o término

da limpeza e arrumação diária, o responsável pela atividade é encaminhado para outros

serviços como pintura e marinharia.
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Figura 4. Serviços de limpeza e arrumação na estrutura interna da embarcação.

3.1.4 Manutenção dos Comandos Hidráulicos

Entre os componentes dos equipamentos hidráulicos fixos no convés, estão as manetes de

acionamento que operam através de fluidos pressurizados (Figura 5). Na manutenção

periódica dos comandos hidráulicos, são realizadas periodicamente a desmontagem,

limpeza, lubrificação com óleo anticorrosivo e aplicação de cobertura de plástico filme.

Assim, evita-se a oxidação da peça e também é mantida a blindagem do fluido

pressurizado, o que contribui para manter o sistema operando sem anormalidades.

Diversos equipamentos apresentam comandos hidráulicos na embarcação como o A-frame

à ré e o molinete para espinhel localizado a bombordo do convés principal.

Figura 5. Manutenção dos comandos hidráulicos.
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3.1.5 Serviço de impermeabilização nos banheiros

Para solucionar problema estrutural de escoamento de água através dos corredores de

acesso, proveniente dos chuveiros nos banheiros, que vinham ocasionando vazamento de

água nos corredores, proporcionando risco elevado de queda durante o balanço da

embarcação. Sendo ocasionado pela entrada de água nas fendas formadas entre os

suportes de anteparas e as anteparas ao redor do box no banheiro. Para solução do

problema foram realizados aplicação de cerâmicas e pastilhas antiderrapantes (Figura 6).

Figura 6. Serviço de colocação de pastilhas para evitar infiltração nos banheiros.

3.1.6 Reparo e confecção de móveis de madeiras

Durante o ano de 2023, foram realizados diversos reparos de móveis. Devido o material

original não serem resistente ao contato com água (madeira naval). Os moveis localizados

na embarcação vem sofrendo degradação ao contato com a água. Além de outros serviços

de marcenaria, como instalação de novos armários na cozinha, ampliando a capacidade de

armazenamento de víveres e utensílios.

A mesa de cartas, utilizada no arquivamento e utilização das cartas náuticas, localizada no

passadiço, passou por reparo e ampliação da área para a utilização de cartas (Figura 7). A

estrutura da mesa apresentou movimentação lateral, indicando folga na amarração,

causada pelo balanço do navio. Complementando o grupo de móveis para o passadiço, foi
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instalado um nicho para o suporte de um aparelho frigobar e confeccionada uma porta de

acesso interno. O frigobar é necessário para o aumento da segurança e vigilância, inibindo a

necessidade de deslocamento até o refeitório em horários noturnos. A porta de acesso ao

passadiço é um item obrigatório uma vez que, a praça de máquinas e o passadiço são áreas

consideradas restritas da embarcação de acordo com o ISPS Code - Código Internacional

para Proteção de Navios e Instalações Portuárias, sendo o acesso permitido apenas aos

tripulantes nos respectivos quartos de navegação ou sob a autorização do Comandante.

Também tem a função de impedir a passagem de luz das instalações à ré do passadiço,

evitando o reflexo de luz nas vigias e melhorando a observação noturna.

Figura 7. Serviço de reparo e confecções de móveis.

3.1.7 Manutenção dos motores

A necessidade de se elevar a eficiência do propulsores, visando viagens de longas

distâncias, são realizadas revisão nos motores de combustão. A cada 500 horas de

funcionamento, por recomendação do fabricante, é feita a troca de óleo lubrificante, filtros

de ar e filtros de combustível (Figura 8). O serviço de troca são realizadas pela seção de

máquinas. Todos os componentes da revisão tem utilização aprovada pelo fabricante. O

descarte do óleo substituído é feito através de empresa de coleta. Os motores são testados

e as saídas em mar são autorizadas com ambos funcionando sem anormalidades. Quando

ocorre anormalidade no motor de combustão é acionado a empresa representante do

motor para a realização de testes no motor no porto e navegando (figura 9). Após os

serviços são apresentados laudos emitidos após os testes.
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Figura 8. Serviço de manutenção dos motores: revisão dos motores de combustão principal.

Figura 9. Serviço de reparo de motor pela empresa representante do fabricante do motor.

3.1.8 Serviço de vistoria da ANVISA

Todos os setores internos da embarcação passaram pelo procedimento de aplicação

dos agentes inseticidas eficientes no combate a baratas formigas e demais insetos. O

procedimento semestral segue a obrigatoriedade exigida pela ANVISA e é necessário

para a emissão do Certificado de Livre Prática, emitido pela mesma agência após

inspeção semestral. A embarcação passa pela inspeção da Agência Sanitária onde

será exigida a apresentação do certificado de dedetização (Figura 10).

Figura 10. Vistoria de controle por agentes da ANVISA e serviço de dedetização.
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3.1.9 Reparo do piso da embarcação

Camarotes localizados no convés das acomodações, apresentaram afundamento na

parte anterior do piso. O material original do piso utilizado pelo estaleiro não possui

resistência à umidade por ser formado por aglomeração. O serviço de troca das

seções degradas foi realizado por uma empresa de serralharia sediada em Recife-PE.

Foram identificadas a área que se apresentaram danificadas e substituídas por peças

de madeira maciça tipo pinus, (Figura 11). Após a aplicação do novo piso, não foram

mais observados riscos à circulação de pessoas nos camarotes. No futuro outras

áreas da embarcação serão substituídas pois apresentam o mesmo tipo de material

proveniente do estaleiro.

Figura 11. Reparo nos pisos dos camarotes.

3.1.10 Manutenção dos equipamentos fixos do convés

O guincho de pesca localizado abaixo do guindaste telescópico no convés principal é

composto por duas unidades de tambores contendo 500 metros de cabo-de-aço cada. Tem a

função de conectar redes de pesca de arrasto e será utilizado nas modalidades de arrasto de

fundo, arrasto de meia-água e arrasto de superfície. Por ser um equipamento hidráulico que
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opera em sincronismo entre os dois tambores, foram feitas inspeções em seus

funcionamentos para contagem do comprimento dos cabos de aço e o passo sincrônico dos

tambores. O tambor localizado a bombordo do aparelho estava apresentando descompasso

decorrente do desalinhamento das roldanas dentadas conectadas à corrente de movimento.

Com o auxílio do marinheiro de máquinas de serviço, foi feita a desmontagem parcial do

dispositivo para a retirada da corrente e realinhamento das roldanas. A corrente precisou ser

reduzida para que não apresentasse folga durante o funcionamento da engrenagem. O

dispositivo também passou por lubrificação completa estando adequado à utilização (Figura

12).

Figura 12. Manutenção de equipamentos guinchos hidráulicos.

3.1.11 Limpeza dos trocadores de calor e das caixas de mar do navio

Para que os motores operem dentro dos parâmetros de segurança estabelecidos pelos

fabricantes, é preciso manter a eficiência dos sistemas de troca de calor. O sistema de

arrefecimento dos motores está conectado às caixas de mar, local por onde um volume

controlado de água do mar é captado e direcionado aos motores. Cada motor possui um

trocador de calor através da água do mar chamado de colméia. Por serem compostas por

vários tubos de pouco diâmetro, as colméias foram retiradas para uma limpeza através de

varetamento como indica a figura 13. A limpeza são realizadas de forma parcial nas unidades

de motores. As caixas de mar também possuem um sistema de filtragem que vai perdendo

eficiência na medida em que os coletores vão acumulando sujeira. As unidades de caixas de

mar a bordo são constantemente abertas para a retirada do resíduo acumulado, conforme

indicado na figura XXX. Embora que a embarcação seja mantida atracada durante a estadia

no Porto, o sistema de arrefecimento recebe maior atenção devido ao descarte excessivo de

lixo o que pode causar entupimento e super-aquecimento do motor justificando a limpeza

constante do sistema de troca de calor.
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Figura 13. Limpeza dos trocadores de calor e das caixas de mar

3.1.12 Sistema de alarme dos sensores para detecção de avarias

A embarcação possui um sistema de alarme para detecção de avarias. Entre os componentes

do sistema estão os sensores de fumaça, distribuídos por todos os compartimentos e os

sensores de alagamento (Figura 14), para o caso de aumento no volume de água na parte

interna do casco. Os sensores de alagamento estão distribuídos de forma longitudinal e

abrangem todo o comprimento da embarcação. Uma falha de funcionamento em sensores

de alagamento causa o acionamento constante do alarme sem a observação do aumento nos

níveis de água interna acumulada. Para a resolução desse tipo de problema, são averiguados

e/ou substituídos as unidades de sensores, mantendo o sistema sempre ativo elevando os

níveis de segurança da embarcação durante as estadias no Porto ou em viagem.

Figura 14. Sistema de sensores na embarcação CMIV.
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3.1.13 Manutenção dos aparelhos de ar-condicionado

Ao longo do ano de 2023, todas as unidades de ar-condicionado presentes na

embarcação passaram por manutenção visando a possibilidade de viagens realizadas

neste período. Esses aparelhos receberam tratamento de limpeza, lubrificação e

calibração além de testes nas conexões elétricas (Figura 15).

Ao término de cada serviço, a empresa apresenta relatórios para controle da

manutenção periódica e descrição das atividades realizadas. O relatório se encontra

sob posse do chefe de máquinas, responsável pelos serviços de oficina em

equipamentos elétricos e eletrônicos da embarcação.

Figura 15. Serviço de manutenção dos aparelhos de ar-condicionado e instalações elétricas.

3.1.14 Limpeza de Hélices

Para que a embarcação opere com eficiência, mantendo os níveis médios de

consumo de combustível, é necessário que se façam constantes limpezas no casco e

nos hélices da embarcação. Muitas vezes, os hélices perdem eficiência decorrentes

do acúmulo de cabos e redes fantasmas que estão sob a água e não podem ser vistos

durante a navegação. Outro fator que impede a total eficiência dos hélices, é a

incrustação de animais sésseis como ostras e mexilhões a qual impede a geração

plena de descarga de água através do ângulo de ataque da estrutura. Para a

resolução do problema, foi contratado o serviço de mergulho para a limpeza dos

hélices. Durante a atividade de limpeza, uma quantidade elevada de cabos pesos aos

eixos foi removida conforme indica a figura 16. A limpeza foi finalizada com a

remoção das impregnações nas pás dos hélices, elevando a eficiência e minimizando

o consumo de combustível.
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Figura 16. Material removido do eixo do hélice.

3.1.15 Teste semanal dos equipamentos do passadiço

São realizados testes semanais dos equipamentos de passadiço (Figura 17). Estes testes

visam o funcionamento adequado dos equipamentos de comunicação e navegação. A

normalidade do funcionamento, assim como os sistemas de alarme de cada equipamento,

são verificados pelo comandante. Rádios VHF e USSB, rádios VHF portáteis do GMDSS,

radar, sonar, AIS, GPS, anemômetro, agulha giroscópica, agulha magnética, NAVNET,

ecossonda, máquina do leme e luzes de navegação são testados em conformidade com os

testes exigidos para embarcações de médio e grande porte. Nenhum equipamento

apresentou falha de funcionamento. Os testes são registrados no livro de passagem de

serviço da seção de convés.

Figura 17. Testes nos equipamentos do passadiço.

3.1.16 Manutenção nos equipamentos do sistema hidráulico

Devido à incrustação excessiva nas obras-vivas da embarcação, decorrente da impregnação

de animais sésseis e algas, foi solicitada a contratação de uma empresa para a realização da
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limpeza do casco. No dia 18 de março de 2023, foi feita a desatracação da embarcação que

foi levada para fundear aos 20 metros de profundidade e a 5 milhas náuticas da costa sob

os rumos práticos do Comandante da embarcação. O serviço de limpeza foi executado na

embarcação (Figura 18). O embarque do equipamento e material utilizado foi realizado na

noite anterior sendo ofertada a acomodação para quatro componentes da equipe de

mergulhadores. Após uma filmagem inicial do casco, foi estabelecido pelo responsável e

pelo comandante que a limpeza só poderia ser feita com a utilização de espátulas (raspas

manuais) em decorrência do grande número de apêndices no casco, impossibilitando o uso

da escova hidráulica. Todas as partes integrantes das obras mortas como caixas de mar,

bulbo, hélices, lemes, bolinas e compartimento de sensores foram limpos, tendo sido

confirmada a limpeza através de uma segunda filmagem posterior à conclusão do serviço.

Após a aprovação do serviço pelo comandante e pelo Gerente Operacional, foi iniciada a

manobra de suspender o ferro para a realização de testes de motor. Durante os testes, os

motores foram acelerados em rotações que variaram entre 700 e 1.600 RPM sendo

observadas e registradas as velocidades alcançadas. O navio atingiu velocidades superiores

à velocidade de cruzeiro de 10 nós, confirmando a melhora do desempenho e

consequentemente do consumo de combustível.

Figura 18. Manutenção de limpeza do casco.

3.1.17 Manutenção da amarração da embarcação

As espias são cabos de amarração distribuídos no convés, utilizadas na atracação e

desatracação em cais e em manobras a contrabordo. Possuem resistência suficiente para

manter a embarcação segura e na mesma posição em atracações, aumentando a resistência

em situações de rajadas de vento, ondulações e corrente de água. Foi recebido a bordo um

total de 05 espias confeccionadas em seções de 30 m de comprimento por 36 mm de
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diâmetro com composição em polyblend (polipropileno e polietileno). As novas espias

possuem flutuabilidade positiva, o que evita o entrelaçamento da mesma com os hélices

durante as manobras, carga de ruptura de 23 toneladas e garantia de 6 anos - figura 19.

Quatro unidades estão sendo utilizadas em substituição aos cabos de polipropileno com

carga de ruptura inferior. A velocidade durante o serviço de recolhimento ou passagem de

cabo nas manobras também foi melhorada uma vez que os cabos em polyblend são de

menor diâmetro e peso em relação aos cabos em polipropileno.

Figura 19. Espias de alta resistência utilizadas na atracação.

3.1.18 Teste do dispositivo de fundeio

O sistema de fundeio da embarcação, composto por guincho, amarra e ferro, são testados

pela tripulação (Figura 20). O ferro é baixado até a tença e na sequência erguido para

verificação da potência do motor elétrico. Não foram observadas anormalidades durante o

procedimento. O dispositivo operou dentro do tempo adequado para as manobras de

fundear e não foram observadas avarias no equipamento. Também foram repassadas as

instruções de uso do motor elétrico à tripulação assim como a utilização do freio manual e

acionamento da trapa de segurança para a amarra.

Figura 20. Exemplo de teste do dispositivo de fundeio.
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3.1.19 Revisão anual das balsas salva-vidas

Foi realizada a revisão anual e renovação dos certificados das balsas salva-vidas. A empresa

com homologação da Marinha do Brasil, Ocean Náutica, foi contratada para a realização do

serviço. As balsas foram recolhidas e reposicionadas nos berços (Figura 21). A realização do

transporte das mesmas, foi feito pela empresa MESO Oceânica através de um caminhão

equipado com um guindaste articulado. A tripulação fez o acompanhamento do serviço e

auxiliou na retirada e reposição do equipamento. Os certificados de cada balsa salva-vidas

são renovadas a cada ano. De acordo com a empresa responsável pela revisão, foram

checadas a quantidade de cada item da palamenta em ambas as balsas e também os kits de

sobrevivência quanto à sua quantidade e a data de validade.

Figura 21. Balsas salva-vidas já com renovação de certificado.

3.2 Manutenções Corretivas

3.2.1 Conserto de câmera frigorificas

Durante as expedições no estado Bahia, foi verificado que a câmara não atingia

temperaturas próximas a zero grau, impedindo o congelamento de amostras. Foram feitas

tentativas de reparo pela seção de máquinas porém o aparelho não apresentou melhoras

no funcionamento. Os técnicos da empresa contratada verificaram que havia a necessidade

de substituição de uma das ventoinhas do evaporador interno que estava sem

funcionamento. A troca da ventoinha foi realizada com a instalação de uma nova unidade

que, após testes, reduziu a temperatura dentro da câmara a níveis de congelamento,

confirmando que o dispositivo passou a trabalhar sem anormalidades (figura 22).
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Figura 22. Conserto da câmera frigorifica.

3.2.2 Manutenção do cabo de aço

Um total de 550 metros da peça de cabo de aço inoxidável, componente do guincho

oceanográfico, foi removido para inspeção. Foi verificado que em duas partes ao longo do

cabo haveria a necessidade de reparo. Duas costuras foram realizadas pela seção de convés.

As costuras, entrelace entre pernas e a alma das seções de cabo, estão de acordo com o

padrão de segurança necessário à utilização do dispositivo. O serviço passou pela

supervisão e testes de carga que confirmou a segurança no serviço (Figura 23). No ano de

2024 o cabo de aço vão ser substituídos por um modelo de fabricante nacional que

apresenta garantia na qualidade do material fornecido, garantindo uma maior confiança

nos uso dos equipamentos científicos.
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Figura 23. Serviço de checagem e reparo de cabos de aço.

3.2.3 Medição da qualidade de energia de bordo

Para a utilização dos equipamentos científicos do laboratório acústico é preciso que a

energia recebida pela rede elétrica de fornecimento do Porto do Recife e pelos

diesel-geradores se mantenha estável, livre de oscilações, impedindo que avarias ocorram

em componentes sensíveis dos equipamentos. Para a medição da continuidade de

corrente, foi contratado o serviço de análise através de um osciloscópio. A empresa

especializada fez testes nos disjuntores das duas unidades geradoras de bordo, a partir do

transformador conectado à rede elétrica do Porto e a partir da energia recebida no

laboratório (Figura 24). Após as medições, foi gerado um relatório onde constatou-se na

análise de qualidade de energia da embarcação. Os valores de tensão da energia do Porto

são precários estando abaixo da faixa de tensão adequada. Os geradores apresentaram

resultado dentro da faixa de tensão adequada diferindo do resultado obtido na chegada

dentro do laboratório. O resultado é proveniente da perda de tensão na fiação durante o

caminho. A perda pode ser corrigida através da regulação da tensão na saída dos geradores

o que será providenciado pela administração de bordo.

Figura 24. Serviço de análise de tensão elétrica recebida e gerada na embarcação.

3.2.4 Manutenção dos eixos

No dia 05/08/2023 foi realizada a manutenção do eixo propulsor do motor de combustão

principal por boreste. A manutenção consistiu na aplicação da gaxeta na sobreposta além

da lubrificação da estrutura. Esse problema foi solucionado, no qual foi adicionada uma

gaxeta ao eixo do leme por bombordo para retenção do fluxo excessivo da água causado

pela pressão do peso da embarcação. Com a redução do fluxo de entrada de água há o
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benefício do resfriamento do eixo evitando desgastes e distorções na peça (Figura 25). O

serviço foi realizado pela seção de máquinas da embarcação e foi solucionado.

Figura 25. Serviço de ajustes dos eixos.

3.2.5 Reparo e ajuste no Modulo Leme

No quadro do indicador do ângulo do leme, está instalada uma chave seletora modelo

ST33 para as funções: timão (follow up), piloto automático e modo de emergência (no

follow up). A chave é bastante utilizada na navegação e apresentou defeito durante a

expedição. Após contato com o fabricante do sistema, a empresa Detecto, uma nova chave

foi adquirida e substituída pela eletricista contratado para a viagem. A atividade foi

monitorada pelo Comandante e pelo Chefe de Máquinas. Após a instalação da nova

unidade, testes de deflexão do leme nos modos FU e NFU foram realizados afirmando que a

substituição foi realizada sem apresentar problemas no sistema de governo do navio (Figura

26).

Figura 26. Disjuntor substituto e chave seletora do modo de leme.

3.2.6 Iluminação da embarcação

Devido ao balanço natural da embarcação e picos na tensão da corrente elétrica, as

lâmpadas podem sofrer avarias perdendo a funcionalidade. A iluminação ao longo da
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embarcação, engloba lâmpadas tipo led tubular, led bulbo, fluorescente, painéis sobrepor e

lâmpadas utilizadas na navegação noturnas. Após a inspeção semanal, são verificadas o não

funcionamento de lâmpadas em alguns pontos como praça de máquinas e corredor interno

do convés superior. E são realizadas as devidas substituições afim de que se mantivesse a

iluminação completa da embarcação (Figura 27).

Figura 27. Painel sobrepor e lâmpada tubular substituídos.

4. Serviços de inspeção e checagem de material

4.1 Tratamento de componentes oxidados

Dentre as atividades gerais mais relevantes no ano de 2023 estão a revitalização e pintura

do ferro do navio, a revitalização da escada que liga o convés principal ao convés das

acomodações e o delineamento da pintura da popa (Figura 28). Para o serviço de

revitalização do ferro, um caminhão munk foi utilizado para transportar a peça ao cais e, em

seguida, foi realizado o serviço de revitalização seguido da pintura na âncora. A escada que

liga o convés principal ao convés das acomodações também passou por revitalização de

pintura e troca das faixas antiderrapantes por faixas antiderrapantes fotoluminescentes.
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Para a remoção das faixas, foi utilizada uma lixadeira elétrica. Na sequência foi feita a

pintura na cor cinza padrão da embarcação e o acabamento com a instalação das novas

faixas. Pela dificuldade em manter a pintura ao lume da água foi solicitado ao marinheiro

de serviço.

Figura 28. Serviços gerais no convés.

4.2 Procedimento para abastecimento da embarcação

O procedimento para abastecimento da embarcação segue as regras protocolares

estipuladas pela Administração do Porto do Recife. A tripulação do Ciências do Mar IV

preparou a embarcação para o recebimento do produto. Os tanques de armazenamento

foram inspecionados pelo comandante e chefe de máquinas quanto à vedação das elipses

de acesso. Não foram encontradas anormalidades. A manobra de válvulas e o plano de

cargas foi analisado e aplicado. Um checklist com os procedimento preparatórios foi

preenchido. Os extintores de pó químico e CO2 foram posicionados nas tomadas , praça de

máquinas e locais estratégicos, foi verificado o posicionamento dos tripulantes durante a

manobra e a sinalização indicativa de manobras de abastecimento com a bandeira Bravo. A

barreira de contenção foi inspecionada, assim como a amarração da embarcação e
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defensas. Todos os equipamentos eletrônicos foram desligados. Com a chegada do

caminhão-tanque, foi conferido junto ao motorista o checklist de segurança (Figura 29). O

caminhão foi posicionado conforme a necessidade de uma rota de fuga em caso de

acidentes, a sinalização foi disposta ao longo do veículo na distância de 03 m com a

utilização de cones sinalizadores e placas de aviso indicando operação perigosa. O

aterramento disposto primeiramente no trilho e cais e depois conectado ao caminhão. Os

kits Cipa e SOPEP foram colocados no convés principal. Com a utilização de um mangote de

4 polegadas, a conexão foi entre o caminhão e a tomada de recebimento foi feita através de

uma redução para uma tomada fêmea tipo camlok de engate rápido com 02 polegas,

diâmetro compatível com a tomada de recebimento do navio. O produto é repassado ao

navio por gravidade. Após a verificação do alinhamento de válvulas, foi feita a abertura da

válvula do caminhão a baixa vazão por cerca de 5 minutos. Não foram observados

vazamentos neste período e o comandante deu a autorização para a abertura total da

válvula. A quantidade de 10 m3 do produto foi armazenado primeiramente no tanque de

armazenamento por bombordo e na sequência 10 m3 no tanque por boreste. As sondagens

dos tanques foi realizada a cada 10 minutos. sendo finalizado o abastecimento, uma

sondagem nos tanques e análise dos tanques do caminhão foram feitas pelo chefe de

máquinas.
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Figura 29. Preparação e recebimento de óleo combustível para os motores.

4.3 Rondas de segurança e incêndio

No período das 18:00 às 06:00 horas, são realizadas rondas de segurança e incêndio pelos

tripulantes de serviço. A ronda consiste em percorrer a embarcação por todos os

compartimentos, verificando indícios de perigos como incêndio, invasão à propriedade,

estado da amarração e do posicionamento das defensas, além do funcionamento dos

equipamentos em operação. A cada hora é feito o registro da ronda realizada pelo

tripulante nos livros de passagem de serviço.

4.4 Equipamentos de segurança

São realizados na embarcação a inspeção dos equipamentos de segurança e salvatagem

seguindo o plano de segurança do navio (Figura 30). Extintores, mangueiras e tomadas de

incêndio, conexões, sistema fixo de detecção de incêndio e parada de emergência foram

inspecionados conforme a “Convenção Internacional para a Salvaguarda da Vida Humana

no Mar” (SOLAS). Para o teste dos detectores calor e fumaça, é utilizado um “smoking test”

para acionamento de cada detector e conferido o local no painel de avarias. Os extintores,

classificados nos tipos de incêndio das classes, B e C, são pesados e etiquetados. As

mangueiras, esguichos e tomadas de incêndio são conectadas à rede de incêndio para teste

de pressão.
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Figura 30. Modelo de Extintores etiquetados após a inspeção na embarcação.

4.5 Equipamentos de salvatagem

São também inspecionados os coletes salva-vidas verificando-se a classificação, modelo,

fabricante, número de série, data de fabricação, estado de conservação, tamanho,

distribuição, quantidade e homologação da Diretoria de Portos e Costas (DPC)/MB. Para as

balsas salva-vidas, são analisados, a forma como estão estivadas, marcação do certificado

de aprovação, classe, fabricante, número de série, validade dos dispositivos hidrostáticos e

certificado de revisão (Figura 31). No bote de resgate rápido, são feito testes do motor,

verificação do tanque de combustível, disponibilidade de coletes salva-vidas e demais

acessórios. Nos artefatos pirotécnicos, são verificados as datas de validade, quantidade

mínima e aprovação da DPC. Para as boias de resgate de “homem a mar”, as análises

consistiram na distribuição pela embarcação conforme o plano de segurança, identificação

no local, suporte, certificado de aprovação, data de fabricação, o nome da embarcação,

testes de luzes e comprimento da retinida (dispositivo de apoio na atracação e na passagem

de material entre embarcações). São também verificados o lança-retinidas, os prazos de

validade de medicamentos da caixa de primeiros socorros.
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Figura 31. Equipamentos de salvatagem e de contenção de poluentes em conformidade com

as especificações exigidas.

4.6 Checagem de material para dormitórios

Checagem de jogos de cama para cama de solteiro 100% algodão com 180 fios e 19

travesseiros de espuma para complementação dos materiais de hotelaria de cama. Todas as

camas nos camarotes dos tripulantes e passageiros passaram a possuir dois jogos de

cobertura além de travesseiros. Também foram recebidos a bordo e distribuídos entre os

camarotes dos passageiros, cobertores com densidade suficiente para inibir a perda de

calor na temperatura mínima gerada pelos aparelhos de ar condicionado nos camarotes

(Figura 32). O procedimento de lavagem das peças ocorrerá durante as atracações com a

contratação de lavanderia para lavagem e higienização dos itens de cama.
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Figura 32. Material de hotelaria para dormitórios.

4.7 Inspeção dos camarotes e compartimentos habitáveis

Conforme o cronograma de inspeções semanais, foram feitos reparos e ajustes nas

estruturas internas dos camarotes como guarda-roupas e sifões de lavatórios além

verificação do funcionamento das redes de água potável, ralos e exaustores (Figura 33).

Algumas maçanetas nas portas dos camarotes e dobradiças da mobília foram ajustadas e

reguladas por apresentar folga decorrente do manuseio e balanço da embarcação.

Figura 33. Instalação de exaustores nos banheiros.

4.8 Checagem de reabastecimento de água potável

Por intermédio de um caminhão pipa, o navio é frequentemente abastecido com água

potável. A empresa contratada, fornece em média 20.000 litros de água provenientes de

fonte mineral atestada com certificação da potabilidade da água. A responsabilidade pela

manobra de recebimento é do Chefe de Máquinas do Navio, que mantém o controle e
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distribuição da água potável a bordo, com o intuito de evitar o desperdício e manter a

estabilidade da embarcação (Figura 34).

Figura 34. Conexão e recebimento de água potável no ano de 2023.

5. Aquisição de material para operação

5.1 Aquisição de Eletrodomésticos

Compete aos tripulantes da cozinha requisitar os equipamentos e utensílios que serão

úteis, agregando segurança e facilitação do serviço de alimentos a bordo. O tipo e

quantitativo de material para limpeza dos espaços de uso comum e camarotes para

passageiros, é solicitado pela seção de convés. Entre as aquisições, são destacada a compra

de 01 aparelho refrigerador para armazenamento de alimentos, a compra de 01 máquina

de secagem de roupas, a compra de 01 unidade de fogão tipo cooktop, todos já instalados

(Figura 35). A compra de 02 unidades de aparelhos de ar-condicionados, se justifica na

necessidade de substituição do aparelho localizado no camarote do Chefe de Expedição

que apresentou defeito no compressor. A segunda unidade é um aparelho portátil,

adquirido na condição de reserva em caso de quebra de algum aparelho de ar condicionado

fixo durante as viagens. Uma máquina para lavagem de louças também foi adquirida para

facilitar o serviço do cozinheiro durante as expedições em mar.
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Figura 35. Equipamento do tipo eletrodomésticos.

5.2 Atualização de publicações náuticas

Para complementação do acervo náutico a bordo, foram solicitadas publicações atualizadas

para o ano de 2023 como a Tábua das Marés, Rol de Equipagem, utilizado para o controle

de embarque dos tripulantes, além de cartas náuticas homologadas pelas DHN - Diretoria

de Hidrografia e Navegação. Anualmente também são adquiridos materiais de escritório

para arquivamento de documentos da embarcação e serviços administrativos.

5.3 Itens adquiridos para a seção de máquinas e convés

A embarcação deve ser mantida com todo o suporte durante os períodos de navegação e

estadias em portos. Uma praça de máquinas guarnecida com todos os equipamentos

essenciais e peças sobressalentes, garantem a mitigação de inconsistências no

funcionamento de equipamentos (Figuras 36-40). Os procedimentos preventivos, dentro

das determinações dos fabricantes na utilização do maquinário, elevam as condições de

segurança durante as viagens. Assim, por solicitação da seção de máquinas, foram

adquiridos itens para complementação da oficina a bordo assim como peças que serão

utilizadas em situações futuras de prevenção e reparo (Figuras 38, 39 e 40). Foram

adquiridos materiais de pintura naval no mercado afim de que seja feita a manutenção da

embarcação com toda a tecnologia no quesito de proteção da estrutura metálica e também

de acordo com a recomendação de profissionais na área marítima (Figura 36). As tintas,

inibidores de oxidação e demais equipamentos, são itens obrigatórios para o estado de

conservação externo como conveses e equipamentos fixos. Os equipamentos de proteção
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individual são itens obrigatórios exigidos por toda a legislação marítima, acordos coletivos e

demais convenções para a salvaguada da vida humana no mar. Os itens adquiridos estão

dentro dos padrões exigidos na legislação e abrangem necessidades específicas do trabalho

efetuado em embarcações (Figuras 37 a 38).

Figura 36. Imagens dos itens adquiridos para a pintura da embarcação.

Figura 37. Exemplo de Equipamentos de EPI, bota, óculos de proteção e protetores

auriculares.
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Figura 38. Exemplo de aquisição de material para utilização no convés.

Figura 39. Exemplo de material adquirido solicitado pela seção de máquina.

Figura 40. Exemplo de material elétrico de bordo como lâmpadas.

5.4 Material de hotelaria e serviço de refeições

Seguindo as exigências da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, ANVISA, foi

solicitada, através do cozinheiro (CZA), a aquisição de itens de hotelaria (Figura 41)

para que a embarcação pudesse suprir a necessidade de alimentação, de acordo com

os requisitos de nutrição diária, tanto dos tripulantes quanto dos visitantes e
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passageiros autorizados pelo Comitê Gestor. A compra dos itens de cozinha, atende

a necessidade de abrangência para o serviço de refeições, considerando a máxima

lotação a bordo em viagens ou estadia em portos.

Figura 41. Utensílios para a cozinha.

5.5 Recebimento de suprimentos

O fornecimento de itens alimentícios, descartáveis e produtos para limpeza e higiene

ocorre de acordo com a necessidade observada pelo cozinheiro durante os

embarques (Figura 42). Uma lista de itens a adquirir é formulada através de pedido

formal com o comandante que encaminha a solicitação ao Gerente de Operações. Os

fornecedores devem, a critério, ter todos os registros e inscrições legais para a

emissão de comprovante fiscal em nome da empresa administradora da embarcação.

Os itens solicitados abrangem a necessidade semanal de produtos com pouca

durabilidade e conservação como hortifrútis e demais perecíveis de baixa duração.

Os produtos alimentícios são essenciais para atender os passageiros e a tripulação

nos embarques.
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Figura 42. Itens alimentícios para o serviço de refeições.

Seguindo as normas da ANVISA, foram adquiridos itens necessários à padronização

dos banheiros como placas de instruções e suportes de toalha papel para a

higienização das mãos. Também foram adquiridos itens de higienização para a

cozinha da embarcação como descritos abaixo. O suprimento para a enfermaria é

feito a partir dos medicamentos obrigatórios determinados pela Autoridade

Marítima e a partir das solicitações feitas pelo profissional de saúde a bordo (Figura

43). O maior consumo a bordo são de medicamentos antieméticos, relacionados ao

alívio de sintomas de náusea, além de medicamentos para o alívio de pirose. Todos

os medicamentos utilizados a bordo são isentos de prescrição e passam por

constante verificação do prazo de validade.

Figura 43. Itens de medicamentos na embarcação

5.6 Preparação do convés e instalações internas

Entre os serviços prestados na embarcação para preparação do convés, foi a
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fabricação e instalação de um balcão em aço inoxidável fixado a boreste do convés

principal além da instalação de anteparas no laboratório úmido também em aço inox.

O balcão servirá para o manuseio inicial de amostras científicas durante as

expedições. Foi instalado um sistema de água salgada para lavagens nas triagens

iniciais. O balcão possui 2 metros de comprimento (Figura 44), e a instalação da rede

hidráulica foi realizada pela seção de máquinas.

Figura 44. Equipamentos de elevação de carga.

5.7 Melhorias das acomodações

Foram fabricados armários para acomodação de itens de farmácia e emergência

(figura 43). A montagem de 01 paiol para armazenamento de cabos e tintas que será

utilizado pela seção de convés (Figura 45).

Figura 45. Confecção de paiol para armazenamento de material.
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5.8 Fabricação de rampa de acesso

Uma nova rampa para acesso à embarcação foi produzida em aço inox. A rampa

possui 4,00 metros de comprimento e 0,80 m de largura seguindo as especificações

determinadas pela Autoridade Marítima através da NORMAN 01. É composta por aço

inoxidável e metalom e possui varandas retráteis com 1,00 m de altura. A rampa

encontra-se instalada e pode ser acoplada em ambos os bordos da embarcação

(Figura 46).

Figura 46. Serviço de fabricação de rampa de acesso.

5.9 Instalações no Laboratório Úmido

Entre os serviços prestados na embarcação durante o ano de 2023, está a instalação de

chapas de aço inox sobre as anteparas do laboratório úmido. Outros serviços realizadosno

laboratório incluem a fabricação de suportes para garrafas Niskin, utilizadas na coleta de

amostras oceanográficas, além de suportes em gancho para uso geral, figura 7.1.1. Outro

tipo de serviço foi a instalação de uma rede hidráulica para captação de água salgada

utilizada em diversas atividades de pesquisa e serviços a bordo. Em uma extremidade da

rede foi conectado um captador submerso e através da sucção de uma bomba de 0,5 hp, a

água do mar passou transferida para uma torneira localizada no laboratório úmido e para

uma mangueira conectada à rede que fica disponível para utilização no convés (Figura 47).

O uso da água do mar a bordo envolve a limpeza de amostras orgânicas, impedindo a

contaminação por produtos químicos presentes na água potável e mantendo as

caraterísticas originais durante as coletas.
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Figura 47. Instalações no Laboratório Úmido.

6. Documentações de autorização para operação da embarcação

6.1 Documentação de inscrição da embarcação na CPPE

Se encontra a bordo o Documento Provisório de Propriedade emitido pela Capitania dos

Portos de Pernambuco (Figura 48). No documento constam o número de inscrição da

embarcação Ciências do Mar IV - 2210175910, a data da emissão - 22.10.2021, o tipo da

embarcação – Pesquisa (Search Activity Vessel), a área de navegação – Apoio Marítimo, o

tipo de atividade – Pesquisa Científica e demais informações técnicas. Também constam o

proprietário – Universidade Federal de Pernambuco. A data de emissão do documento foi

em 27.10.2021 e no aguardo da liberação da documentação definitiva.
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Figura 48. Imagem do Documento Provisório de Propriedade.
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7. Bateria de exercícios e treinamentos da tripulação

Ao longo do ano são ministrados pelo comandante exercícios de combate a incêndio e

abandono. A tripulação foi instruída seguindo a tabela mestra (muster list) que contém

informações das obrigações de cada tripulantes nas situações citadas. Neste tipo de

exercício cada tripulante relata suas atribuições antes do treinamento. Também, foram

instruídos sobre o acionamento das bombas de emergência, utilização de extintores e suas

classificações, liberação e utilização dos equipamentos de salvatagem, além da realização

de uma simulação onde guarneceram os postos de combate seguindo a tabela mestra. Ao

final de cada exercícios, são realizadas reuniões para verificação dos melhoramentos a

serem feitos para os próximos exercícios programados.

8. Medidas de proteção à COVID-19

A embarcação passa por constante controle de desinfecção à base produtos com eficiência

na eliminação do vírus como cloro e álcool 70%. Ainda como medida ao combate,

informativos com determinações de segurança em relação ao coronavírus estão fixados no

quadro de avisos e anteparas do corredor principal da embarcação. Seguindo o Plano de

Imunização da covid-19, a tripulação foi contemplada com as doses da vacina.

9. Inspeção da Capitania dos Portos de Pernambuco

Para a emissão do Documento Provisório de Propriedade da embarcação, DPP, junto à

Capitania dos Portos de Pernambuco, se fez necessária uma vistoria obrigatória agendada

pela CPPE, para verificação do estado geral da embarcação, suas medidas e os

equipamentos presentes a bordo quanto ao estado e funcionamento. A embarcação segue

todos as normas sendo vistoriador da CPPE para realizar a inspeção de emissão do

documento supracitado. Todos os itens checados passaram por aprovação. Tanto os

equipamentos da seção de máquinas quando de náutica foram verificados, estando todos

dentro dos padrões exigidos pela Autoridade Marítima.
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10.Recebimento de novos equipamentos.

Durante o período do primeiro semestre de 2023, o CMIV recebeu da SECIRM/Marinha do

Brasil alguns equipamentos científicos para serem utilizados no convés da embarcação.

Alguns desses equipamentos, podemos destacar o sistema CTD SBE 19 PlusV2, sistema de

amostragem Caroussel SBE55 ECO, e o conjunto de 6 garrafas do tipo Niskin (Figura 49). A

montagem e recebimento dos equipamentos foi acompanhado pelo Professor Dr. Alex

Costa da Silva e pela Dra. Ramilla Vieira de Assunção, responsável pelo manuseio dos

equipamentos. Os equipamentos descritos acima já foram usados em todas as operações

da embarcação após a chegada dos equipamentos na embarcação em 02/05/2023. Outros

equipamentos como Bomba de vácuo, rede de plânctons e sistema de busca fundo já foram

adquiridos pela SECIRM para as embarcações, e alguns desses ainda a serem enviados para

as sedes das embarcações.

Figura 49. Recebimento dos equipamentos científicos.

11. Visitas e aulas a bordo do CM IV

No ano de 2023 foram realizadas aulas e visitas por alunos dos cursos de graduação em

Oceanografia, Biologia Marinha, Engenharia de Pesca, e em Engenharia Naval, além de

alunos do curso de Pós-Graduação em Oceanografia. O principal objetivos dessas visitas

foram de aulas teóricas e prática como coletas de informações em campo, o aprendizado da

42



LABORATÓRIO DE ENSINO FLUTUANTE – CM IV, Relatório 2023
_____________________________________________________________________________________________

técnica de manipulação dos equipamentos científicos utilizados na coleta de informações.

As aulas de navegação e maquinários da embarcação foram apresentadas pelos oficias de

náutica da tripulação. As aulas teóricas foram, ministradas pelos professores respectivos de

cada curso, contando com o apoio técnico da tripulação presente.

A viagem oficial em mar com período de tempo maior que 24h para complementação de

carga horaria dos alunos do curso de graduação em oceanografia, tem ocorrido quase

sempre com a presença de 04 professores das quatro grande áreas do Curso de

Oceanografia, tendo o total de no máximo 13 alunos por expedição. Durante essas

expedições, são realizadas amostragens, nas estações designadas pela equipe de

professores, como exemplo: o uso de CTD (Condutividade, Temperatura e Profundidade),

Garrafa de Niskin, Rede de Planctôn, Draga oceanográfica, Disco de secchi. Os alunos

tiveram a experiência de fazer as coletas, aprendendo o manuseio desses equipamentos,

além das técnicas de coletas e de leitura dos dados. As amostras de águas e parâmetros

físicos foram obtidas na superfície até uma profundidade máxima de 600 metros. Os alunos

praticaram o sistema de tratamento de dados já abordo da embarcação (Exemplo:

Filtragem de água, conservação de organismo planctônicos, identificação de substrato

marinho, ...). Também, nestas expedições foram realizadas lançamento de redes de malha

para coleta de plânctons e de rede de fundo para a captação de peixes. Outras expedições

com alunos foram realizadas as amostragem oceanográfica (descrita acima), além do uso de

outras técnicas de amostragens, como a visibilidade de organismo marinho através sistema

de filmagem para detecção das espécies e do substrato marinho. Além da experiência de

manipulação dos equipamentos científicos de convés, os alunos tiveram a oportunidade de

acompanhar em tempo real os registros de dados dos equipamentos acústicos instalados

no casco da embarcação (exemplo: EK-80, Acoustic Doppler Current Profiler – ADCP), além

de outros equipamentos como o termosalinógrafo. Em mar os alunos tiveram a experiência

de observar parâmetros meteorológicos como coleta de direção e intensidade dos ventos e

temperatura. As figuras 50-58 apresentam algumas das atividades desenvolvidas abordo

do CMIV tendo a participação dos estudantes. Maiores detalhes das atividades se

encontram descritas em anexo nos relatórios resumidos das atividades embarcadas.

Nestas expedições em mar e nas visitas foram apresentados aos alunos os equipamentos de

navegação acompanhado pelo Comandante da embarcação no qual fez a demonstração de

uso desses equipamentos de navegação da embarcação.
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Alunos de curso de Pós-Graduação tiveram a participação em algumas das expedições

cientificas dividindo a experiência com alunos de curso de graduação. Esses alunos de curso

de pós-graduação poderão analisar os dados coletados e apresentaram em formato de

relatórios e que estes dados podem serem utilizados para complementação das suas

monografias (teses e dissertações).

Alunos do curso de Graduação de Engenharia de Pesca da unidade de Serra Talhada e de

Recife - UFRPE, e da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) também estiveram

a bordo para aulas práticas, onde foi possível ter o contato com o sistema de amostragens

utilizados para captura de pesca.

Alunos do curso de graduação da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB) fizeram

embarques sazonais, tendo a possibilidade de conhecer a variabilidade sazonal em

diferentes condições oceanográfica.

Os alunos do curso de engenharia Naval tiveram a oportunidade de conhecer e entender o

funcionamento dos motores principais e auxiliares da embarcação que se encontram na

praça de máquina, além de outros sistema de bombeamento, reservatório, refrigeração da

embarcação. Essas visitas foram guiadas pelo oficial de máquina e pelos professores do

respectivo curso.

No total 450 passageiros (incluindo alunos, técnicos e professores) de diferentes

instituições de ensino superior do NE do Brasil embarcaram no Ciências do Mar IV durante

o ano de 2023 (Tabela 1 – em anexo). Relatórios dos embarques de diversas campanhas em

mar com a presença de alunos de diversas instituições de ensino se encontram em anexo

neste relatório.

44



LABORATÓRIO DE ENSINO FLUTUANTE – CM IV, Relatório 2023
_____________________________________________________________________________________________

Figura 50. Aula na embarcação, instrução para uso do equipamento científico.

Figura 51. Aula na embarcação, amostra coletada no substrato marinho.
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Figura 52. Análise de água do mar no laboratório da embarcação.

Figura 53. Tuma de alunos do curso de graduação em Oceanografia da UFSB.
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Figura 54. Imagens da coluna d’água e do substrato marinho obtido por equipamento
cientifico da embarcação.

Figura 55. Alunos operando equipamento sistema de amostragem Caroussel e CTD.
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Figura 56. Alunos coletando água do mar através de uma garrafa oceanográfica.

Figura 57. Alunos do curso de pós-graduação em oceanografia em aula de campo.
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Figura 58. Alunos tendo aula no laboratório da embarcação.

12.Visitas de escolas a bordo do CM IV

As vistas de diversas escolas foram realizadas ao longo do ano de 2023 abordo do CMIV, as

vistas foram efetuadas por escolas publicas e privadas da região de Pernambuco, esses

tipos de vistas, são solicitas pela escolas interessadas, e são realizadas no período em que a

embarcação se encontra no Porto do Recife.

Durante o período da visita, convidamos grupos de pesquisas de universidades, para

também apresentarem suas atividades de extensão, normalmente direcionada a um tema

voltado a conscientização e conhecimento do oceano, ligado a conservação do ambiente,

no intuito de sensibilizar os jovens para as suas responsabilidades ambientais.

Nas vistas realizadas pelas escolas na embarcação podemos destacar as visitas efetuadas

nos dias 30 e 31/10 junto com o Evento AtlantECO. Durante esses dois dias de visitas

centenas de alunos poderão visitar a embarcação e participar das diversas apresentações

que foram realizadas em diversos locais da embarcação, podendo ter um prévio

conhecimento sobre navegação, operação de certos equipamentos oceanográficos, tipos de

dados coletados por navio oceanográfico, e os painéis ilustrativos e matérias/amostras

distribuídas nos laboratórios da embarcação. Além das escolas publicas, escola privada

também estiveram presente na embarcação quando solicitada.

No ano de 2023, a embarcação acolheu estudantes, pesquisadores e professores que

vieram participar de congresso na região de Pernambuco (Semana Nacional de
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Oceanografia (SNO) e Congresso de Engenharia de Pesca). Durante a semana nacional de

oceanografia, além da visita programa para alunos de curso de oceanografia de diversos

locais do Brasil, foi também oferecido um minicurso de Oceanografia Operacional em apoio

ao evento. Neste curso os estudantes tiveram a oportunidade de ver a metodologia de

aplicação de coletas em mar, além de observa algumas amostras bióticas e abióticas dos

ambientes marinhos. Na coordenação dessas visita a bordo estavam os Professores Dr. Alex

Costa da Silva e a Oceanógrafa Dra. Ramilla Assunção que, e contaram com a colaboração

de pesquisadores do Museu de Oceanografia da UFPE e do Laboratório de Ecologia do

Plâncton LEPLANC/UFRPE sob a coordenação do Prof. Mauro de Melo Júnior e alunos da

Pós-Graduação do curso de Oceanografia-UFPE e doutores do Museu de Oceanografia da

UFPE.
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